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PLANO DE ENSINO 
 
1. Dados de Identificação 
Disciplina: Bateria IV 
Carga horária: 18h 
Nº de encontros: 18 
Fase: 2º semestre 
Professor(a): Mario C. Nascimento Júnior 
 
2. Ementa 
Aspectos técnicos para as baquetas e para os pés. Grafias e notação musical 
para Bateria. Independência aplicada à leitura e escrita musical. Noções de 
improvisação. Ritmos diversos: Jazz. 
 
3. Objetivo Geral 
Desenvolver as habilidades instrumentais para a execução da Bateria em uma 
diversidade de ritmos e repertório de diferentes gêneros, períodos e culturas 
musicais.   
 
4. Objetivos Específicos 

• Desenvolver noções de performance da Bateria a partir do repertório e da 
vivência musical em grupo. 
• Conhecer, através de gravações, a utilização da Bateria em diversos 
gêneros, estilos e períodos. 
• Conhecer e buscar novas alternativas de grafar ritmos e peças musicais 
para Bateria. 
• Potencializar uma vivência musical criativa através da prática de repertório 

e da improvisação. 
 
5. Conteúdo 
 
UNIDADE I – ROTINAS APLICADAS À TÉCNICA 
- Baqueteamentos (Rudimentos Drags) 
- Padrões rítmicos para os pés (Ostinatos) 
- Solos de Caixa (Wilcoxon) 
- Movimentação e distribuição no instrumento.  
 
UNIDADE II – ROTINAS APLICADAS À INDEPENDÊNCIA 
- Sistemas e padrões para independência aplicados à leitura, uma voz 
(Syncopation) 
- Sistemas e padrões para independência aplicados à leitura, duas vozes 
(Syncopation) 
- Exercícios de acompanhamento (Comping) e Fraseado Jazzístico. 
 
UNIDADE III – IMPROVISAÇÃO 
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- Aplicações das rotinas de técnica e independência nos improvisos. 
- Viradas e prática de Ritmo + Solo em diferentes formas. 
- Elementos para o desenvolvimento do solo, vamps e trilhas com sequencer. 
 
UNIDADE IV – PRÁTICA DE REPERTÓRIO E RITMOS DIVERSOS – JAZZ 
- Histórico do estilo, referências. 
- Performance, apreciação, composição, arranjo e adaptação de diferentes 
ritmos e de repertório para Bateria. 
 
6. Metodologia 
 
O curso de Bateria aborda diversos estilos e gêneros musicais através do estudo 
de repertório e de seus respectivos ritmos. A técnica se aplica diretamente à 
linguagem do ritmo, passando a ser assimilada e possibilitando inclusive a 
improvisação dentro do estilo. Durante a aula além dos aspectos técnicos do 
instrumento, o aluno aprende sobre a cultura característica do ritmo estudado 
através de textos e gravações. Haverá aulas expositivas, discussões em grupo 
e atividades práticas envolvendo: performance, improvisação, composição e 
apreciação musical. 
 
7. Avaliação 
 
A avaliação considera todo o processo do aluno no decorrer do semestre, de 
forma contínua, considerando o desenvolvimento de suas habilidades e de sua 
familiaridade com a Bateria, com os ritmos trabalhados e de sua autonomia, bem 
como na escrita. O foco da avaliação está na prática do repertório e na 
performance musical. Serão dadas 3 notas da seguinte forma: 
NOTA 1: Aproveitamento (assiduidade, pontualidade, rendimento, 
comprometimento e evolução); 
NOTA 2: Média aritmética das provas práticas 1 e 2. 
NOTA 3: Banca. 
A nota final equivale à média aritmética das 3 notas.   
 
 
FREQÜÊNCIA: mínimo de 75% de presença. O aluno que ultrapassar 25% de 
faltas é reprovado.   
ATRASO: Receberá falta o aluno que ultrapassar 15 minutos de atraso. 
 
8. Bibliografia 
 
Obrigatória 
 
RILEY, John. The art of Bop Drumming. Manhattan Music Publications, 1994. 
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RAMSAY, John. The Drummer’s Complete Vocabulary. Alfred Music 
Publishing. 1997. 
 
REED, Ted, Progressive steps to Syncopation for the Modern Drummer, 
Alfred Publishing, MCMXCVI. 
 
Complementar 
 
STONE, George L. Stick control for the snare drummer. Boston: George B. 
Stone & Son, 1935. 
 
IGOE, Tommy, Groove Essentials – the play-along.  Hudson Music, 2005. 
 
WILCOXON, Charley. THE ALL AMERICAN DRUMMER - 150 RUDIMENTAL 
SOLOS. Jamey Aebersold. 1945 
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Introdução 
 

O Conservatório surgiu para atender uma demanda importante na cidade de 

Itajaí,́ uma escola de música de formação continuada com foco profissionalizante e 

ensino de alta qualidade. Isso ocorreu impulsionado pelo Festival de Musica de Itajaí,́ 

que iniciou em 1998 e por meio de suas oficinas, com grandes nomes da música 

brasileira, passou a oferecer uma excelente formação para os músicos participantes, 

porém, as oficinas duravam apenas uma semana e no restante do ano os músicos locais 

não tinham onde desenvolver suas habilidades com uma orientação adequada e 

continuada. Para atender essa demanda, é criado em 2007 o Conservatório de música 

Popular Cidade de Itajaí,́ hoje intitulado Conservatório de Música Popular de Itajaí ́

Carlinhos Niehues.  

Objetivos 

Capacitar e formar profissionais na área da música desenvolvendo habilidades 

específicas em instrumentos musicais, de modo a estarem habilitados para ingressar no 

mercado de trabalho. 

Objetivos Específicos 

- Desenvolver diferentes habilidades musicais com o estudo formal e prático da 

música, aplicados em um repertório ligado aos gêneros da música popular, 

principalmente da música popular brasileira e do jazz, além de outras manifestações 

culturais relevantes. 

- Trabalhar a formação musical em 3 pilares: a escuta/percepção, a compreensão 

dos formalismos teóricos e a execução prática no instrumento. 

- Estimular o aluno a ter uma visão crítica e contextualizada dos diferentes 

ambientes socioculturais que a música pode estar inserida. 

Como Músicos e estudantes de música, temos um papel muito importante para 

formação estética da sociedade, difusão da amplitude cultural e multifacetada desses 

saberes. 
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A bateria como instrumento inserido num contexto globalizado e presente nas 

mais diversas culturas e experiências musicais, tem um papel fundamental na 

composição musical, no acompanhamento e na criação de padrões rítmicos.  

Criada no século XIX, como junção de vários tambores, percussões, para se tocar 

por uma pessoa só, evolui massivamente durante o século XX, onde a linguagem 

estrutural, técnica e musical é consolidada, além de todo o refinamento para construção 

do equipamento em si, definindo um modelo, ou seja, o que chamamos de “Kit”. Desde 

o “Ragtime” das batidas de New Orleans, com bateristas como Sid Catlet, Chick Web,  

Babby Dods, Zuttie Singleton, ao Jazz onde o instrumento tem papel fundamental, 

graças a Gene Grupa, Buddy Rich, Max Roach, Art Blakey, Bateria se difunde, chega aos 

diversos continentes, fazendo com que músicos das formações mais diversas possam 

adaptar e estabelecer os ritmos de suas diversas culturas a este instrumento. 

Multiculturais, os gêneros vão se fundindo, se moldando e fazem com que o Jazz 

se mescle com o Afro-cubano, com os ritmos da África Mãe, faz com que surjam da 

mistura do Blues com o Jazz, o Rhythm and Blues, o Rock, Funk, e façam com que o 

instrumento e o Ritmo se estabeleçam de vez na música popular. No Brasil desde a 

chegada da bateria com o grupo de Pixinguinha, esta vem tendo um desenvolvimento 

amplo, riquíssimo, com as adaptações dos ritmos tradicionais da percussão para o 

instrumento, desde a era do Rádio das grandes orquestras até a Bossa Nova, com 

músicos como Luciano Perrone, Wilson das Neves, Sut, a linguagem do instrumento já 

se consolidava.  

A partir da mistura que a Bossa Nova proporcionou, das harmonias de influência 

jazzística para com o ritmo cadenciado do samba, surge o Samba Jazz, que modifica de 

vez a maneira de se tocar, aberta, fluida e com muita energia mais com toda a cadência 

e riqueza dos nossos ritmos tradicionais. Ainda nesse movimento a percussão se funde 

com a bateria e grande músicos revolucionam essa fusão como Airto Moreira, Dom Hum 

Romão, Robertinho Silva, Nenê. A Bateria chega ao século XXI presente numa 

diversidade enorme de aplicações à serviço da música. Hoje até mesmo ritmos e 

padrões já estabelecidos são recriados através de “beats” utilizados em diversas 
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gravações e produções musicais, de forma eletrônica sendo ora tocadas por músicos 

com sensores “triggers” através de baterias eletrônicas emulando esses sons orgânicos, 

ou através de “pads” onde os músicos e produtores musicais criam os padrões rítmicos.  

O grande papel do músico hoje é estar atento as raízes culturais, linguagem 

formativa do instrumento, suas fusões, adaptações, estilos e gêneros que possam 

contribuir, além de ter um olhar atento e presente nas mudanças que a história e o 

caminhar da música contemporânea possam nos apontar. 

 

Bons estudos!!! 

Mario C. Nascimento Júnior 

Agosto 2022 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 































Brushes 
Lcgcnd has it that tlic brushcs of todly originated in New Orleans. I n  the early 1300s, S c w  
Orlcnns d r u n ~ n c r s  wcrc l o o h ~ i g  Tor a w:~y  to crcatc a diffcrcnt, softcr sound than thcy couid 
gct froni sticks. Today's brushcs arc thc grandchildren of  the fly swatters uscd by Scw 
Orlcsns dru-n~ncrs  to acliicvc this effect. 

Rriishcs proiiucc a warm, smootli-flowing sound at lowcr voli~mcs arid at ail tcmpos. Good 
brush playin;: rcquircs many of thc snriic skills i s  playing with sticks, such a> irlainraining a 
~ o o d  fccl and sound, listening to and acco~upanying rhc soloist, and hiowing iiow to solo. 

T h c  biggcsr :iffcrcncc bctwcen playing with brushes and playing with sticks is thc \yay y<>u 
aehicvc a go< ii sound. Playing with brusiics rcquircs a cypc of'sustaincd motion (partiiuiarly 
with tlic left ::lane!) that is con~~~ictc lydif fcrent  from playing with sticks. 

I have found :hat most students makc dramatic improvcrncnts in thcir brusli p l ' i y i~ .~  oncc :hey 
rcaljze that tl :: lcft hand must make its circling pattcrns in tirnc. Th i s  is donc by gcndy 1cadir.g 
tlic bri~shcs cwcr tlic h a d .  Don't push the brush into tlic hcad - sweep it ovc: thc head. 

Brush Pattern 1 -Basic Pattern 
T h c  niost c.o:nmon brush pattcrn is as follows: T h c  right hand plays thc ridc cymbal p2:tcr:i 
while thc lei1 hand circles clockwise in half-notcs. 'Tlic hands cross on beats 2 and 4. Don': 
push thclcii  zrush into thc hcad. S~r ivc  for alcft  hand whcrc you can't hear thc hruhh chanxe 
dirccduns. ?' IC sound should bc as snlooth and consistcnt as l~ossiblc. This vcrsatilc bnrhh 
iixttcrn muu'i~ls ~ o o d  at  ,nost tcmpos. 



.. , : *-- ' i . . . . .  a , , . , ,  . 

Ballad Patterns 
Tliih ncxt pnttcm is great for hzllzds. Encli hand circlcs in  quxrtcr-notcs. coming to\v.ir<i\ ~ i i c  
o t l~c r  oil ~ l l c  hc:~:. P i i f  :l li111c wciglit on c.icIl hrl~slr to I I ~ ~ J . )  sl)'i>ciI out tl1c q , ~ a c i c r - n ~ ~ c  7iilic: 

':. 

Swing Ballad Variation 
I n  this vnri~tioil thc right hand plays the ridc cytnbai 
p a t w n ~ ,  and tlic lcft liarid circlcs in quarrcr-notcs. 

Rccordcd sequencc - nvo bars cach paircrn 

Straight Eighth-note Ballad 
. . .  

011 socnc h:ill:iils, the mclody is p!a)cr! \.;I:!> :L <::n;,::.: ;:. 
c : I  I ! t l l  i n ,  : ; ; l  ; :  ; 

. . nizc whcthcr tlic n:cloily i i  bc;-g p!.~yct; it);': .I  i.:~;,; :uc. 
c ig l~ [ l~ -no te  fccl and p ~ ~ ~ v i d c  :!bc ~i>;>;c,;>r:~:c :.,;::-( : -  . . 

Both hrusl~cs stay on thc l ~ c a d  .I: a:! ril;;ci. 
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Levadas de Blues
Shuffle Grooves no Chimbal fechado

1)

2)

3)

4)

5)

6)

7)

8)

Shuffle Grooves no prato de condução
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2 Shuffle Grooves
Jazz Shuffle

Texas Shuffle
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